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INTRODUÇÃO:A saúde  mental  é  ainda  incipiente  para  maioria  dos  médicos 

generalistas  e  acabam  prescrevendo  psicofármacos  como  medidas  paliativas 

para amenizar as queixas dos clientes. OBJETIVO: Analisar o uso indiscriminado 

de ansiolíticos e antidepressivos e relação com o modelo de atenção à saúde 

vigente.METODOLOGIA:Pesquisa de natureza qualitativa.  Utilizou-se entrevista 

semi-estruturada com auxílio de prontuários. Análise por categorização temática e 

estatística.RESULTADOS:A distância e a falta de profissionais foram dificuldades 

relatadas  pelos  clientes  em  não  seguir  o  tratamento  nos  CAPS.  Relatam 

facilidade  em adquirir  “a  receita  azul  para  o  comprimido  dos  nervos”.  Há um 

grande contingente de problemas na área de saúde mental e a baixa oferta de 

serviços  e  recursos  humanos.CONCLUSÃO:A  rotatividade  de  médicos, 

dificuldade de diagnóstico pelo generalista, a demanda imposta e fragilidade na 

integralidade  e  resolutividade  das  ações  de  saúde  facilita  a  inadequação  do 

acompanhamento  a  esses  clientes  em  uso  de  medicamentos  ansiolíticos  e 

antidepressivos. 
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